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.RBMSÓRia DA PàRTIEÍEAÇÃO DA EQUIPE DO KC fèO HWiTíO PARA
IjíPUEÍAÇãO DK ÜK SI3TKMA CADAS1’RAL DA3 HÊDKS DE

eksieomimário ® «ódio ao egkdeste

■ wusso w sino»

O Projeto da SUl/EIíE cottpreende a implantação da um
Sistema Cadastral para todo o Hordeete. Antes, a SUDENE o testará,
eia caráter experimental, era uma área menor, era todos os Estados do
Hcrdeeie. Paya. isso, assinará acôrdo» cora aa Secretaria» de Educa
ção, nos quais participará com-assistência técnica » financeira pa
ra execução do Projeto,

0 primeiro hotredo a realiaar a experimentação será
Pernanbuco que escolheu, para o te^te nma Região Escolar composta
de 20 municípios e coa» sede na eidade.de Uaranhuns.

.: - ~ O Sietom Cadastral estruturar-Be-á em quatro ní
veis de coleta e/ou processamentos

a) Unidade Informante (UI)
' b) Região Escolar (i.E:) "

' : •■- ©) Estado '(SEC) '
d) órgão Regional do uovêmo Federal (SUDEi-iE)

A Unidade Informante (UI) adotada fci o prédio es
colar, considerada cento unidade física.

A Região Escolar (RÉ) é o conjunto dos Eunicípios,
sob a responsabilidade de um órgão da Secretaria Estadual do Educa
çso, para os serviços de Supervisão Escalar,

O Estado participará com os órgãos de planejamento
e estatística da Secretaria Estadual de Educação.

À SU&EO compete coordenar os trabalhos relativos
ao SlBtéma Cadastral, processar eletronicamente os questionários cn
viadoa pelas Secretaria» Estaduais de Educação, organlsar e publ£

car es eíntesea relativas à Região.

L!o projeto da híüPEKE que se baseia, fundamental»®^
te,, nas Secretaria» Estadual» de Educação, destacam-se os tópico»a
baixo que fase» referências à participação da» Secretarias Esta -

duais de Educação e ao» métodos de coleta e processamento dss In -
formações na execução do projeto.

eidade.de
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Eç iteat ÁERESA&TACãO. logo r>o 'início
*0 presente projeto se destina a unificar — quantoa

isétoâos de coleta e tratamento e quanto à periodicidade — as in-•
formações. referentes às redes de Ensino Primário e Ksdio doa ei®*
tones público e privado de ensino”*

"Para a sua execução, a SUSÊEB se. apoia nas Secreta*
rias Estaduais-de.Educação, pela função centralizadora e coorden^ ■ ■
d ora que esses organismos desempenha» dentro do Cisterna Eâucacjo_
hnl, coa relação aos dois níveis de ensino considerados”•

gp ite» cocruwcXo sn surfÉm. £s i»Gamcão '

.: "Torna-se* ainda* indispensável ressaltar a neceoei- "
daâe de ua comando centralizado para obtenção das informações re
queridas* pois'' somente unificando sua definição* coleta* processa

.. ' mento e periodicidade será possível inferir ua diagnostica bea co .
m estabelecer hipóteses de trabalho para a solução dos problemas
educacionais constatados pará-b conjunto da Região. Cabe à SUBESiE*

• • ''juntamente. cójh -as Sacrotarinà de Educação' realizar essa 'função de
comando dentro do Sistema”» , \ '

: . Mo•'item- SlSTUMAJCÃ-jAHmt - BMjCTM'1 HWXOMMTM-
' ' .- IS* ■ %." ? -à'.

’, / , ' "1 Unidade Informante (UI) caberá, dentro do presen-
te Sietessa* preohcher os .-'.questionário® cue lhe :sejaa aplicados p£ .
Io órgão central da Secretarie festaduaVàe Maucncãa. na Região Bs-,
colar, isto é, pelo Centro de ^nnervieão*»

- ■■.' . ‘ So item WMmcSfo UO SISl^À •* ffr.TQW10GU ;' / ■
” --de Treinamento do pessoal envolvido na experiên- .

..." eis: informante, coletores o processadores.
bo item MOMfxcAcéss qúg o sisgFM-àÁPAnmi mios* ■

- 12 ACAaamM m wim^s mo ssmeo esta -
: PUAL SB ^P'.' VISlO Et;CúI.AR ?

' "Colôta e .processamento* a .nível de .Região Escolar ,
. da® iníprmáçõea que deverão atingir todo o universo educacional *
Conseqttsnteaente, todas as redes de Ensino: fáblica (federal, -es-

;;'tad«al.'e municipal.) o Privada".-;-

.. ■ Cs principais objetivos defendidos pela equipe do MEO
fora» oa seguintes:

1* Utilização da ficha PE-01/69» lançada pelo SWO :
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em 1969,. para. o levantamento cadastral dos prédios escolares. Se-..
ria tojsaâa a variável matrícula na 2® etapa, eo® aproveitamento
dos levantamentos anuais do SEêC* Quanto ao yessòal Docente — en~
sino .primrlo e-médio —, seria submetido ao SEECJ para que fosse qg.
tudada a possibilidade de úa levantamento nacional, concomitantes
tmi.cc, a exeraplo da ficha de prédios escolares e levando-se e® eca
sideração & .exuerléncia Inquérito do professoradc de nível má -
dio realizado pelo SEjKC, e® 1966.

2 - Descentralização, em consonância coa o. que estip^' .
Ia a'Reforma Actelaiatrativa,-dos levantamentos escolares'às Secre
tarias Estaduais d® Educação, tendo em vista? '.■?■?■.

s) Subsecretárias programadas para, a nova estruturada
' Secretaria Geral do MO. ' ' .

b) Maior. fidedignidade dos dados, levantados, pois a®
... Secretarias Estaduais â© Educação apresentam melhg

res.condições,.'coso órgãos regionais e. «fetos.aos
. í;..' problemas educacionais, de efetuarás.'melhor críti

ca aos questionários coletados. '■'<'? -

3 - Evitar levantamentos ei asilares, a fira de eliminar •
duplicidade de informações • desperdício de esforço© e recursos,''?'

Para a discussão do Projeto, . foram constituídos 5 Grg
po© de Trabalho, cora ''integrantes das Secretarias de Educação, HSC .
ô SífiSESE,'cujas conclusões «ao a seguir relacionadas, por GT.

j..-? Grupo de 'Trabalho. A

£a análise do “Projeto para Implantação de ua sistema
Cadastral das Redes de Ensino Primário e rádio no Nordeste do Bra
sil®, elaborado conjuntahoate pela Divisão de Educação da SUDENE e
Secretaria de Educação de fernahbuco, o Grupo de Trabalho »A* che-.'
gou ào seguintes conclusões?

1 • Trata-ce de um projeto, tecnicamente bem elaborado,
de grande relevância'para a educação nordestina, o que demonstra ,
por um lado, a preocupação da .SÜ.8KNE em criar aa condições .básieó»
para a solução racional dos prohleniaa educacionais da .Região» atra
vés de plena utilização das técnicas de Blanejaaento Educacional,, e
por outro lado, a capacitação profiseional da equipe técnica de «ms
Divisão de Educação, co-autora do projeto era apreço.
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2 — A implantação do Projeto apresenta trêz pontos bá
sicos, em torno doa quais deverá apoiar-se toda a metodologia operg
cional do Sistemas

a) a tran.fcrc.ncia do IWK para o âmbito das Secretari
as de Educação dos Estados, da tarefa de coleta ei^
temática de inforo&çõea educacionais}

b) o processamento destas informações pela SB.3EBE}

. c) a criação de cadaetros escolares organizados noa Ég
tadoa nordcctinos, ■>■<'

J - Considerando os três pontos básicos decorrentes do
Jfcojeto,'algumas. recomendações parecem necessárias, as quais, não-■
pretendo»»-apontar falhas técnica® ao projeto original,' coordenação
do trabalho na respectiva área ® a crítica dos questionários preen
chidos. Tal.medida ensejará a criação de usa infra-estrutura educa
cional nos municípios, que a médio prazo deverão estar capacitados
a administrar os sistemas municipais de educação fundamental,

4 - É conveniente que a experiência piloto, programada
para a Kegião de.--Garanhans, utilize todas a® variáveis a serem ia •
plantados no sistema, a eabers prédio,' matrícula é corpo docente,®S
ta medida possibilitará ua teste mais completo do projeto e a sua
implantação definitiva em menor espaço'de tempo.

5 - Becomenda-sc, ainda, que a exyeriência-piloto de
Caraniiuns seja transmitida aos domais Estados, através de relatório
circunstanciado e outros meios de comunicação, a fim de que possua,
primordialmente, contribuir para o seu aperfeiçoamento «'exiqttibilX
daâes À ; \j/ -' y <■

a) a institucionalização do sistema requer a celebra-
ção de acordo entre SWa^/MKC/lBGÉ/m^laOS 1J0 NÕg

. ÇBmTE, ea que jurídicaisente fiquem definidas a® e-
tribuiçÕe® operacionais de cada uma deosas.entldá-

' .ÔeS} •■■■ ■•'■'" ' '■ '• ‘

b) sendo o cisterna regional, porte de um sisteraa na -
cional de informações educacionais, os questiona -
rioa a. serem aplicados no írojeto deverão ser os
questionários oficiais do SEBO," devendo os mesmos
serem revisados pcriôdicasente, mediante èstudoacon

: ' juntos do SEEC/3Ü1>EO/ESÍADOS|.
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c) reecraiénáa-a® o munioípio, dentro das possibilida
des de cada Estado, como base administrativa para
a coleta das informações, ficando o núcleo de Su
pervisão cora a tarefa de possibilitar a elabora -
ção dos projetos estaduais específicos, à luz da
experiência vivida.

Grupo do Trabalho B
A propósito do Projeto para implantação de ua sistema

cadastral das redes de ensino primário e médio no Nordeste do Bra
sil, o Grupo de Trabalho "B", chegou às seguintes conclusões:

1-0 projeto é perfeitamente exeqüível com a efetiva
assistência técnica e financeira da .SUDESE,

2 - As estruturas administrativas das Secretarias de
Educação e Cultura dos Estados que integram o Grupo, feitas em al
guns casos ligeiras adaptações, s& coiupatibizea cora o Projeto.

5 - ü Estado ca Paraíba conta coa 9 (nove) SeglÕes de
Ensino e já escolheu a que 'será tomada como sede da experiência pj,
loto, a exemplo da iniciativa pioneira dá Região Escolar de Gara -
nhuns. 0 Centro da Região Escolar, que é composto de 16 municípios
será a cidade de houaa, escolhida pelas razões adiante enuiaeradao:

a) existência de Centro de Srcinaraento de Professo -
' res»

b) Centro de Supervisão organizado e em funcionamen
to:

e) predisposição das autoridades o da comunidade pa
ra a integração no trabalhoI

d) facilidade do acesso,

♦ - Por sua vez, o Estado do Nayanhão dícpúe de 14
(quatorze) RogiÕes Escolares e já escolheu, pftra campo da oxperiêg
cia um grupo de 10 (dez) municípios, coa 370 unidades escolares ,
tendo como núcleo a cidade de Caxias, Os motivos determinante? deg
sa escolha são a existência do Centro de Supervisão co» 5 (cinco )
supervisores e 3 (três) inspetores em exercício.

5 - Quanto a Kinas Gerais, o problema apresenta aspec
tos diferentes. Parte apenas do seu território - 42 aunicípioa -
integra a Área do Polígono, Para atender às exigências do desenvej.
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viaento naquela Área, desde 1965, foi criada e funciona, junto ao
Gabinete do Senhor Secretario da Educação, a vOKiissao de Educação
na Área Mineira do I-olígono das Secas (CEPOL). A cidade polo de
desenvolvimento da Área é a de Montes Claros, sede de uma Delega
cia Regional de Ensino à qual co subordina® 14 (quatorze) Inspeto
rias Seccionais do Ensino cosa atribuições que se equivalem às dos
Centros de “upervisão.

0 município centro da experiência em Minas Gerais se
rá, inevitàvelments, a cidade de Montes Claros, pois reúne todos
os requisitos indispensáveis à implantação do Projeto.

6 - Em Pernanbuco, desde 1965 fez-se o zoneanento era
virtude do qual se instalaram os Centros de Supervisão, era núreero
de 12, objetivando a descentralização administrativa e técnico-p©
dagógica no que se refere ao ensino primário e aqui, dadas as con
dições favoráveis da "egião í-ecolar onde Garanhuns é a sede, será
dado início ao Erojeto.

7 - Os obstáculos à implantação do Projeto são de pe
quena monta. 0 envolvimento dos órgãos da administração federal ,
estadual e municipal se impõe, em benefício da racionalidade atojL
nistrativa.

0 MEC e a SUúi-.KE, em harmonia de intuitos e propósi
tos, se dispuseram a Implementar os eeforços recíprocos de modo
a que a coleta de dados se faça através do questionário único eera
ura só momento do processo, sabendo-se que o SEEC dispõe de fichas
de prédio escolar e movimentação do ensino de níveis pré—primário,
primário e médio. Aa últimas, referentes a 1970, já se encontram
no IBGE para distribuição e as de prédio escolar - 70/5 - já reco
lhidas. Ra Região Escolar Experimental de Caranhtme, o levantaneg
to de prédios escolar s, anterior ao projeto e de iniciativa do
MEC, já está concluído e os dados, agora, serão objeto de infere^
cia por parte da SB1O£*

Grupo de Trabalho C

0 Grupo de Trabalho C, reunido era 06/01/70 a fira d.e
apreciar o projeto para implantação <3e um Sistema Cadastral das Re
des do Ensino Primário e Medio do Mordeste do Brasil, faz as se -
guintes considerações e recomendações»

1 - Considerando que a implantação de va Sistema Ca-
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daotral das Redes de Ensino Rriraário e Kedio do Nordeste do Brasil
visa complementar adequada >ente, os serviços de Estatística ja e—
xistentes.

2 — Considerando que, a implantação dêste Sistema não
deverá implicar na multiplicidade de esforços ou de recursos com o
fim de obter aa mesmas informações.

J - Considerando que, eia consequência da mesma ir.plan
taçao, aumentarão as possibilidades de se manipular dados mais ex&
tos, mais atuais e riais coerentes com os planejamentos da educação
regional nos vários níveis.

4 - Considerando que, o Sistema Cadastral sugerido no
projeto elaborado pela SUJEKE atende aos objetivos que justifica -
ram a sua elaboração, respeitadas as articulações a nível nacional,
com o 8EEC e com o IBGE, e

5 - Considerando as peculiaridades de cada Estado que
certamente poderão influenciar métodos e processos da implantação
do Sistema numa ou noutra Unidade federada abrangida pelo projeto,
recomendas

a) que o projeto s ja aprovado tanto na estrutura de
funcionamento apresentada, quanto na parte relatX
va a seleção, coleta, tratamento e catalogação das
informações a serem colhidas,

b) que o Sistema a scr implantado se integre, inclu
sive a nível nacional, para que seja evitada a du
plicidade de esforços e o diepêndio excessivo de
recursos visando às mesmas finalidades,

c) que a implantação do Sistema se execute de acordo
com o cronograma previsto no projeto,

d) que na 1® fase de implantação sejam utilizados for
mulários do SESC, aplicando-se questionários com-
plementares, se necessários, para atender às exi
gências do planejamento a nível regional,

e) que, também, na 1® etapa, os formulários, modelo
PE-01, de 1969, s< jam submetidos a crítica das pu
toridades educacionais competentes da Região Esco
lar, com supervisão do órgão central da Secreta - 
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ria de Educação, a fim de que seja aferida a vera
cidade dos dados fornecidos»

f) que os fichários de registro individualizado das
informações prestadas pela Unidade de Informação
sejam mantidos tanto na Região Escolar quanto nas
Secretarias de ^ducação, pois e ainda nestas que
se encontram os centros de decisão adrainistratl -
vas, ocorrendo, geralmente, dificuldades de comu
nicação entre as Secretarias e as Regiões Escola
res.

Observação:
às repres atentes de Magoas sugeriram que fôese

inserido no fluxo de informações, entre a Região Escolar e a Unida
àe Informante, as Unidades Municipais que já estão em funcionamen
to através dos ©epartaraentos de Educação Municipais,

Grupo de Trabalho 5

1 - Unidade Informante* .
0 Grupo de Trabalho "S” concluiu pela aceitação do Pro

jeto co® as seguintes observações em relação aos componentes do Sig,
tema Cadastral:

Quanto ao prédio escolar será adotada a ficha PB-01/69
do SÉEC, com uma adicional feita pela SUDÊNE e com a colaboração,ca
so necessário, do SEEC e IHEP,

Ka oportunidade seriam levantadaos os demais questionai
rioo do SEEO do movimento escolar: EP-01/1

IÍP-01/2
EÊ-01
1E-02
EP-03

Rara motivar o informante seriam apresentados os obje
tivos do levantamento e aa tabelas resultantes do inquérito em quejj,
tão,

Foi sugerido que eja levantado o custo de ensino por
aluno do acordo com o esquema montado pelo SEEC, condicionado às nc
cessidades regionais e com a possível colaboração dos participantes
do Rrojeto Rondon,

Nenhum levantamento poderá ser efetuado sem a partici-
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paçao direta e concomitante do SEEC, INEP • SUDENE,

2 - Região Escolar*
Sugere-se que se defina o Município de tal maneira que

atenda tanto necessidades regionais corao nacionais, em tornos de
codificação,

5 — Guanto à Competência doa betados e da CU1 i l.r:

Estado — Aprovado IntegraImente todos os itens apresen
tados no projeto da SUDENE,

SUDENE - Com relação às competências da SUDENE, a equ^
pe sugeriu que fôsse acrescentado mais um i-
tem:

"Prestar assistência técnica aos Estados
quanto ao treinamento de pessoal na imnlanta-
ç§o do Sistema e tendo em vista a forsaçao da
rede de coleta estadual em futuro próximo",

Tendo em vista as dificuldades de comunicação e a ne -
cessidade de se dar informações mais urgentes, propõe-se que seja
localizado um Cadastro Geral nas decretarias de ^ducação e nãà ape
nas no Centro de Supervisão,

Grupo de Trabalho E

0 Grupo de *'rabulho "E" resolveu estudar o Projeí© por
itene:

3.1,1, Unidades que compõem a estrutura*

a) Sem a organização, a nível estadual, proposta pelo
Projeto, será impossível operar o Sistema* vez que a
maioria dos Estados do Nordeste não dispõe Õelaej há
limitações de estrutura, de pessoal, de recursos fi
nanceiros e institucionais, cada Estado apresenta uma
situação típica, bastante diferenciada,

lj) Da aplicação de questionários e transcrição para fi
chas,
O item 2, referente a ^egião Escolar, fica supresso.
Ao 3a item, acrescente-se* ,,, ou órgão equivalente,

c) À página 7, referente às atribuições da SUDENE,que ee
amplie o 3 a item, com a seguinte redação* “organizar
e publicar as sínteses relativas a cada Município, Re
gião Escolar, Estado e à Região do Nordeste como um
todo”.
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d) À página 6, cie referência à divisão estadual em Re
giões Educacionais, estas deverão coincidir, t -nto
quanto possível, com as riicro-regiões homogêneas.

3.1.3. Fluxo das informações:

a) lo fornecimento de dados
Kecesaidade de manter uma fonte de informação cont£
nua através do fornecimento de livros de Registro
Escolar (.modelos fornecidos pelo MEC) que atenderão
a diferentes variáveis educacionais: corpo docente,
corpo discente, movimento escolar, etc», enfatizan
do-se a variável prioritária.

b) coleta de dados
Casos especiais a serem considerados:

- não coincidência de ano letivo nae áreas urba
na e rural;

- implantação do sistema de rodízio no Ensino
dio.

SUGESTÕES

1, Institucionalizar, mediante decreto específico, a obrigato -
riedade da prestação de informações de estatística educacio
nal, por parte do profeesorado.

2. Estabelecer um Programa de Estágio de representações Estadu
ais nos Centros de Ireinamento e núcleos de ^upervisao do Eg
tado de Pernanbuco, segundo o niodêlo adotado por esse Estado
e proposto no Frojeto de Cadastranento da SUDEK1.

J. Recomendar aos ^atados, em caráter urgente, a elaboração de
Projeto de Emergência com vistas à implantação do Sistema Ca
dastral ora proposto pela Püe?’ME.

Síntese dos relatórios apresentados pclog GT

Da analise dos relatórios apresentados pelos diver -
bos Grupos de trabalho, conseguiu-se chegar a algumas conclusões de
caráter mais geral (relacionadas com o projeto encarado globalmen-
te), a outras relativas aos detalhes, isto é, ás atividades • tare
fas da execução e, finalmente, a algumas considerações e recomenda
ções mais particularizadas, ligadas a situações específicas.
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Álinhe-se, iniciaImente, aquelas conclusões de ca
rá ter mais geral:

1) A implantação do Sistema Cadastral das redes òe Ensino
Primário e Kedio ôo Lordeste visa à racionalização dos
serviços de estatística já existentes.

2) A implantação desse Sisteraa deve implicar na conjugação
de esforços das entidades interessadas, cora o fim de ob
ter as mesiaaa informações através de uma única via.

?) Em conscqdência da implantação do Sistema, aumentarão as
possibilidades de se manipularem dados mais atuais, mais
fidedignos e mais adequados ãs necessidades do planejaiaejj
to e da educação.

4) 0 projeto apresentado atenda aos objetivos que justifica
ram sua elaboração, respeitadas as articulações, a nível
nacional, com o Cea Fundação IBGE.

5) Serão consideradas as peculiaridades de cada Estado, as
quais certamcnte poderão influenciar nos métodos e pro -
cesaos de implantação do sistema.

g) 0 projeto, coao concepção teórica, é possível de ser exe
cutado, devendo sua validace operacional ficar definida
após a experimentação.

7) 0 projeto requer assistência técnica e financeira da SU
DOE em todas es suas fases.

8) írêa pontos do projeto foram considerados como de maior
impacto no sisteiiia, de obtenção de informações educacio
nais: ,

a) a extensa e eletiva participação das Secretarias
de Educação na tarefa de coleta sistemática de in
formações educacionais;

b) o proceooai iento eletrônico de informações pela
SUDENE;

c) a implantação de Cadastros escolares nos Estados,
com a perspectiva de unificação de informações e
ducacionaia a nível regional.

9) Sendo o sisteisa regional parte de um sistema nacional de
informações educacionais, quando das coletas de informa 
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ções previstas no projeto, não ®e deverão duplicar aqtte—
las contida# nos questionários oficiais do SEEC mas, pe
lo contrário, serão as mesmas aproveitadas para atualiza
ção ão Cadastro.

10) Ê pré-conàiçuo para a Implantação do projeto a exigtên -
cia de uma estrutura adequada, ao nível das Secretarias
de Educação e das Regiões ^scolaree. No caso de inexis —
tência ou precarida.de dessa estrutura mínima exigida, a
implantação do projeto deverá ocorrer mais lentasente fi
te que seja preenchido êsse requisito.

11) A institucionalização do sistema requer a celebração do
acordo entre a SUDEHB e o MEC, a ^undaeão 1BGB © os Esta
dos do Nordeste, em que fiqueia definidas juridicamente aa
atribuições de cada um dessas entidades.

Discrimina-se, agora, as conclusões referentes as
atividades e tarefas de execução do projeto:

1) Faz-se necessário à implantação do projeto a efetivação
de um plano do treinamento específico para o pessoal par
ticipante do mesmo.

2) Quando o Estado não dispuser de divisão regional própria
(dos Conselhos Estaduais de Desenvolvimento ou Secreta -
rias de Planejamento), deverá ser considerada a divisão
em micro-rcgiõea homogêneas definida pela Fundação IBGE.

3) Os questionários previstos no projeto serão aplicados na
mesma época de aplicação dos questionários do SJSEC.

4) A codificação a ser adotada pelo projeto deve considerar,
para as classificações do Estado e do Município, aquelas
já definidas pela Fundação IBGE.

5) Os fichários de registro individualizado das informações
deverão ser localizados na Fegião Escolar e na Secreta -
ria de Educação, ende se encontram os centros de decisão
administrativa.

6) A experiência-pilôto de Garanhuns deverá ser transmitida
aos deciai® Egtados através de relatório circunstanciadoe
outros meios de comunicação, a fim de possibilitar a ela
boração dos projetos estaduais específicos à luz da expe
riência vivida.

precarida.de
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^inalmo'te, são apresentadas ao recomendações e sugestões
mais particulares» tnais direterente ligadas a problemas e situa
ções específicas*

1) Recomendação para que, dentro das possibilidades de ca
da Estado, se considere o Município corao base adminis
trativa para a coleta de informações, ficando o HÚcleo
de Supervisão coro a tarefa de coordenação de trabalho
na respectiva área e a crítica doa questionários prcen<
chidoe. (Posição defendida pelos participantes de Ala
goas).

2) Recomendação quanto à conveniência de inclusão, para a
experiência de üaranhuns de todas as variáveis: prédio,
matrícula e corpo docente. SupÕe-se que tal medida pos
aibilitará um teste mais completo do projeto e maior ra
pidez quanto à saa implantação definitiva.

J) Sugestão para que se levante o questionário relativo ao
custo-alimo, cujo esquema já foi montado pelo SEEO, no
Nordeste (escolher um ou dois Estados) e em função das
necessidades da Região.

4) Recomendação para que os questionários oficiais do SEEQ
sejam revisados periodicamente, mediante estudos conjun
toa do SEEG/sUDííII^/Estados.

. M w5) Recomendação para que se observem os seguintes casos es
peciaiss

a) não coincidência do eno letivo nas áreas urba
nas e rurais;

b) implantação do sistema dc rouíaio no ensino
médio.

6) Recomendação para que as sínteses publicadas contenham
dados relativos ao Município, ^egião Escolar, Estado e
Nordeste como u?a todo.

ba síntese resultante dos relatórios elaborados
pelos 5 G® no I EfiCOBCTO DE A35ESSORIAS DE PLAWÁMfiKíO DÀ8 SE -
CR5WIIAS DE ÉDUCAÇlO DO «ORDESTE, conclui-se que foi proveitosa
e oportuna a participação da equipe do MEO, tendo sido aceitos to
dos os objetivos defendidos pelo MEC,
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A equipe do HEC, tendo ca vista oe resultados do
encontro, sugere que:

1 - A lindarão IBGB delegue competência àe Secre
tarias Eetaduaia de Educação para o levantamento sistemático das
estatísticas educacionais.

2 — Todo e qualquer levantamento estatístico na
área educacional deverá ter a participação direta da Secretaria
Geral do MEC, através do Serviço de Estatística da Educação e
Cultura.

3 * A elaboração de um «Begietro Escolar'’, a fim
de facilitar o levantamento sistemático, de maneira uniforme em
todo o país, das diferentes variáveis necessárias ao planejamen
to: corpo docente, corpo discente, movimento escolar, etc.

Rio de Janeiro, 26 de aneiro ce 1970

Ass.) Torres Jatobá
5IRET0R

Co pia/GüDCE/zpc/23.4.70


